Exm.ª Senhora D. Gabriela Falcão e Silva

Exm.ª Senhora Dr.ª Rita Falcão e Silva

Exm.º Colega Dr. Tiago Falcão e Silva


Neste momento de profunda tristeza que passam os Estagiários do Dr. João Paulo Falcão e Silva pretendemos expressar-vos o que nos vai na alma pois também nós ficamos sem o nosso Mestre e Amigo.


 Gostaríamos de vos transmitir tudo quanto sentimos mas…as palavras…as palavras quase nunca o conseguem fazer.


Nestes dias traz-nos a memória os dois anos das nossas vidas que, em estágio, passámos com o Dr. João Paulo e durante os quais mais não aprendemos porque disso não teremos sido capazes.


Quando nos apresentamos a iniciar o estágio desconhecíamos quase tudo do que era a prática da profissão de Advogado pelo que recordamos os dias em que, lado a lado, se preparavam requerimentos e acções, para cuja elaboração nos era pedido o contributo, sentindo então que estávamos a descobrir o que era a profissão de Advogado. 


Temos presente as palavras do saudoso Dr. Patrício Miguel que, certo dia, em conversa afirmou que mesmo sem saber quem era o Patrono do Estagiário percebia quais eram ou tinham sido os Estagiários do Dr. João Paulo e que o conseguia fazer pela postura e forma como apresentavam as suas pretensões. Tais palavras, honrosas para nós, ficarão eternamente nas nossas memórias porque traduzem a capacidade de ensinar do nosso Patrono. Sempre foi com alguma vaidade que respondíamos à pergunta de quem era o nosso Patrono e nos diziam que tínhamos um grande Mestre mas eles não sabem, eles não conviveram com o nosso Patrono e apenas podem ter uma ténue imagem deste Mestre.

Durante dois anos que deviam ser de aprendizagem da Advocacia o nosso Patrono transformo-os em ensinamentos para a Vida. Não se limitou a ensinar mostrando mas fazendo-o. O seu escritório era para nós uma porta aberta sem segredos, sem reservas; os seus processos eram “nossos” fazendo-nos deles tomar conhecimento e preocupar-nos com o seu desfecho. Também nos lembramos da sua colecção de pacotes de açúcar que tinham de ser arrumados pois era “dever de estagiário”. Cada saída do escritório para uma diligência era um momento em que a amizade se fortalecia; todos nós temos muitos quilómetros percorridos em conjunto e é muita a saudade dessas viagens – dos terços rezados, das terras, dos montes e vales, dos sobreiros “seus filhotes”, dele saber tanto de tantas coisas.
Gostaríamos que soubessem que sempre sentimos e continuaremos a sentir um imenso orgulho por termos tido, durante dois anos, quase diariamente, o privilégio de privarmos muito de perto com um ser humano de excepcionais qualidades, com quem aprendemos a sermos prestáveis para com aqueles que nos procuram no exercício da nossa profissão e sensíveis aos seus problemas e, na nossa vida em geral, a termos uma conduta, em termos éticos, o mais correcta possível. Por tudo isso o Dr. João Paulo tornou- -se a nossa reserva moral.


Por tudo isto e por muito mais que não conseguimos expressar, gostaríamos de agradecer ao nosso ilustre e saudoso patrono, na pessoa de V. Ex.as, todos os ensinamentos que nos prestou e, principalmente, o facto de nos ter permitido com ele conviver tão de perto e partilhar uma visão de vida.


 Temos já tantas saudades suas Mestre que nos parece, de certo por insanidade, se marcarmos o seu número de telemóvel nos vai responder do outro lado mas não…infelizmente não. Agora é a vez de, para sempre, aplicarmos cada ensinamento, cada exemplo: se fosse o Mestre o que faria? Então é isso o que iremos fazer…Sabemos que está connosco e isso dá-nos força, alento e…um dia, se o merecermos, também a si prestaremos contas e sabemos que mesmo errando ainda assim o seu sorriso e amor nos espera. 

Faltam as palavras mais simples: Obrigado Mestre.


Ficamos na certeza de não ter expressado tudo quanto nos foi transmitido pelo Dr. João Paulo mas certos de que tudo faremos para honrar o nosso Patrono e Amigo. 

Desejamos a todos vós, que agora passais por profunda tristeza, que a Vida vos traga muita Felicidade.








Os Estagiários de um Ilustre Patrono.

